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na rlachirz••; e, em verdade, o 
director da tv ogra•,hia d'«O 

n-aeioi16,1 s • o Conimercio» é uma maquina 
'  de composição! 

Que elle se restabeleça de-
pressa, e, de modo, que a 
,3laquina entre em franca la-
butação, é o quelhe apeteço. 
A proposito: desde que 

principiou a fazer serviço pos-
tal a caixa em S. Pedro de 
AIvito a minha correspon-
dencia tem andado em bolan-
das, e os distribuidores na 
estação central, ahi em Bar-

portitguez que- firma semelhante 
contracto? 

Porque é. que se celabra uni 
contracto ,de tanta, magnitude, a 
poucas semanas (Ia abertura do 
parlamento, sena se ouvir á opi-
nião elo paiz pela voz dos seus 
representantes? 

Diz-se que se gastarairn uns 100 
contos na restauração da eamara 
elos cleputacios. Pois se o parla-
mento não serve para nada. me-
lhor seria não se ter gasta do 

O contracto firmado entre o go-
verno elo sr. Ilintze e o inglez 
Robert Wiliams tem seio 1<trga-
mente discutido na imprensa. 
Como para tudo hn defensores, 

tambcni essa nefanda obra, do mi-
nisterio teve quem o applaudisse 
e pretendesse justificar. 
Porem de tudo o que se tem 

escripto o que se apara é que a. 
concessão 'Xíliains marca o pri-
meiro passo pata a desnacionali-
sação da nossa graneliosa provin-
da de Angola. cellos, querem que eu tenha 

Iriaa rica e vastissima coloria, o atributo da ubi1 uidade!1 
a:: por eTr_[ tlallto tem sido a uel-q' 1 • ! q. l-Ia dias, em que a m,etadc 

Ia geie mais pro.-eito nos offerece 
da minha corres-oondellcia 

e•a qn maïs está adstrieta a in-
flat.ncia purr.nguasa, vae ter um vem para a calx-i de Roriz, 
camìaho ele ferro na extetis io de. que é ali, a que cila pertence, —Recebi d-, o digno e be-
I:•)U0, lcilom:-tros construido e acl- e a outra arnetade vae para ilemerito, fundador e director 
ministrado por inglez-•s, com ex- a caixa de S. Pedro de Alvi- do pequeno S.-minario d St.° 
traorduiartos prtvileglos e regalias t-11 E' un ico!... Antonio e S. Luiz Gonzaga, 

A corresponder•cia para a de Braga, uni bilhete de cor- 2i—•:II—q02 
freguezia do S. Martíribo de, vite e entrada, ã grande fes- - - 

 ,acha zona el L''!• kiloinetros 
para cada lado da Balia ferrea. 
Em um-a enorme cstensão do 

territorio pertuguez ficará a do-

com elles; é mal da modali 
Se n•o fôra a gentileza do 

meu velho amigo Padre Do-
mingos Rodrigues Pinheiro, 
a quem w,>,flto Mn-a~tn^• 
está confiado o deposito da 
caiu postal de A!vito S. Pe-
dro, eu teria passado por ira= 
civil deixando de responder a 
bastantes cartas, que a in-
sciencia dos distribuidores me 
atiraram lá para cilha, aonde 
nunca orou salão á casa d'a-
quelle meu amigo. 

Chamo, para este facto, a 
attenção do digno e compe-
tentissimo director da esta-
ção telegrapho-postal de Bar-
cellos; e, creio-o bem, não 
serrar preciso mais nada. 

1•Iartinlïo deleito porem A1Vito deve de ser envicta ta , .e ::H ..-..,é C   > > •ii,1-_.i..•.l:l it S. 

bichar pela concessão feita c pela 1 para a ca1Sa postal de i•Úrlf... •ïii' Ciïl C' S!1•iT ïe •lr.;trlb'í1t- S`G ao Illll da tardC: a0 pl'e-

occitpaçto e apropriação que a stta , ,- ,- var d'.if acha e ao largar da 
raça sair tirillar. llnla mo.nlent em,trianto ci •, cila i3o de t.,rem1:.,5» Viu: ali sç b 

inglez a. 
CSt1S"Cr CO110Cada aO ìíje t t.l i L'l Jrar-ì 'ill a noite ¡j; I j 1:.•ia; sem sole sem mos~ 

A h Chia do Sobìto que é consi-
{I -rada cn:tlo IIi?1 dos Inel._ores. 
l;or tJ5 do I un,10, em pouco tem- i 

po, será a porta abert aos pro 
ductvs giz úrã-Br.,tanha, a eiitra-
(1, fI II:•a á influencia do estran-

estado s: zllpr--. ld 1este nïez. • CaS. 

Nós continuamos a gosar 
S. P:'tlro de AI`:lto C ul?':? N;t.0 t.'nho e•:•r'.SSOCS,Iralï- 1 i , r u _ uma temperatura de mar-

Íre 11C"Lia te!';rlZ3ZaS d'CS[C •i al- Canl ntC,COI'1 gW 1)oSãl. cura- CO; n e0 ha g l0 nem ila ne-
ie a \. L.; por ali ;ião se pas- decer tão lm-ai retida fineza 

. e;a herva é aos carros,conlo 
sa senão para INIondilu, alem! assim como alio ser si«nificarÌ 

1 •. se estiveraMOS em abril ou 
9c.irt3. d CSLC •• alle, ou aos Coc- lios bem a inlinlla s)1ml ) 1ltllia s701 s 210! 1•L2 ii,20 nl• 'tCm•rO de 

(? :; r. mínïstro da maxinha. na e lis raposas n0 monte= do tão utit C tão pr:SttillO•O lns-' 
sua itiec.ns.ie.tcia e no seu faceio- uni outonlno assim; os pra-Louzado; as frelleziaS C Lie tltuto. •r7(?il•'O> sup 1loi- s ll 

dos tem flores acamadas em sismo+, tolhais a canstrucçáo do •g '- C 

C.i-Minho de ferroe.S^cnClalllie I2te lhe ficam ao Sut COMO e AI- minha vontade Irão co.ïsCn- aC 11•atCS de maciço de ui71 

portugnoz qu' o sea antecessor, o Fito S. -YZa2'_tlnh0 teCm de ir tiram, que eu mC aproveltas-

illusire estadista sr. cons•llieiro ali d;; proposito, exclusiva- se de Lima diversão, que é 
Eduardo Víli•;a, havia deixado mente d proposito, pro curar sempre para mim do maior 
em eondicães as mais viaveis e correspond,encia, enquanto apreço. 
com dotação especial. _ 

li h E agor2 com a n.ais eriminoça dite esta fre-guezia, nas rela- - , l•St o1 um dia de r0- 
ce ueira. senão por iras artes e ções. comlïluns, certas e sabi- sas, prim.tveril, a sorrir-sc 
incoafessaceis suggestges, firma das. que temi cone a série do 
um contracto verelael•tra,In•ente leo- conceihG e cabeça da Comar-
nino, em que concedemtos já cu, t •5sa ira vitavelm n•e oe-

La nun= a mais o p-- rehave.rinos, 
aapesar cias clausulas que deixam 

entrever essa esperança, pois que 
a verdade é que onde o inglez la-
I_nou a garra jámais larga a presa. 
Alem do que para já se ve- per-

nicioso e damninho paia Portu-
gal, o que não vira ainda de, ral-
noso e degradante' 

Ia caixa postal de Roriz, e 
pergunta, sem o menor tra-
balho, se ali ha carta, gazeta, 
ou bilhete postal para si. 

Não confundanl as fregue- 
zias dos Alvitos pelo nome; 
uma está no finï do Valle, é 

Como é que existe um ministro bècco sem sabida, esbarrá no 
monte do Louzado, que a fe-
cha pelo norte; e a outra, a 
de S. Martinho, está cá em 
baixo, donairosa, a gosar das 
frescuras do Valíe, a espaire-
cer por aqueda ribeira de 
Quiraz, que obrigou o Padre 
Benevenuto de Sousa a dizer, 
quando ali Passou pela pri-

meira vez, em Agosto de 

aquelle dinheiro em tal obra. 
i coo—: Oh! ,que bonito! Pa- 

r•gtiardames a abertura das ca- Tece-me, que estou nas cam-
maras para ver se el:z faro go- pinas fecundíssMias da Gole~ 
sar tal concessão. eã!! 

[lalle de Ìamel, z$ de `Defer,:•ro 

Só hontem de tarde recebi 
«0 Commercio» de domingo. 

Sei, que houve desarranjo 

verde deslumbrante. 

—andam os lavradores na 
faina das sementeiras docen-
tcio e apanha da aze itona. F 
C. CaSS1 , este anilo, a prociuc-

-ão AC este ri<Itüsslmo Íriicto, 

baixinho; porgt_le, em d.zem- a que o i>finho tem s«do mui-
bro, não 'ha pisco, que chil- to ingrato; tem, conïtudo,lia-

nem íGLltinegl'a, gL1C ila vide ,ciclos dC n1a1S CSCâSSeL. 
ande L, luto. luto. O côro inebri- —A feira de hoje ainda = 
ante das avesitas está agora nI o pilhou. \ada•i Que eu 

tenho multo amor ás minhas 
costellas e aos meus pés, que 
parecem de manteiga. O u 
SOI, OuC_2SCLtilïO!... 

1•kté á semana. 

Pois é por ali, que A lvito do hvmno da festa. 
S. Ilartinho passa para Bar- —Principiaram a celebrar-_ 
cellos, e não vae ao Louza se, na terá -feira passada, lts 
do, porque não tem caçado novenas do Natal pelas egre-
res nem. de lebre nem de ra- :ias d'este Valle; são, em qua-
posa, hí se tem algum de ea!- si todas, pela manhã muito 
linhas ou de frangos, isso é cèdo, quasi serra luz- em S. respondeu o r.ei de Portugal. 

`Paneracto. 

A 4a r 
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em... tacet! 

—Domingo passado hou-
ve, em S. Pedro de Alvito, 
Luzida festa a Senladra cix 
onceição. Era juiza a exm.a 

sr.a D. Carolina Carmona, o 
que tanto bastou, para que a 
festa fosso bela solemne na 
cereja, e beni aleg.,: e capti-
vante na casa dos Cartno,.i s. 
Prégou o =-Li amigo abbade 
de Santa IMa- ria do Mbbade 1_L,s ïanha 
do Neiva, que deu á festaunï O rei D. Carlos foi agra-
tom de maior realce; e não ciado com o grande Co11ar 

faltou o meu svmpathico arai- de Carlos 3.°. 
go Eduardo Carmona, que, itio banquete offrcial ele 
tanto na eereja como em ca- Madrid trocaram-se brindes 
sa, aonde nos offereccram muito afrectuosos entre os 
opiparo banquete, desferia dois soberanos. 
unia das notas mais alegres Os nossos leitores que tenï 

jornaes diarios, já sabem o 
que se passou na côrte hes-
panhola; mas, como nem to-
dos tem esses jornaes, vamos 
transcrever d'um o que disse 
o rei cie Hespanha, e que lhe 

11A S kS•J1ENM W J R A S 
,•r „1imo 

liando Jest.ts nasceu, ha quasi dois mil arz;los, 
por catre o baço horror d'aquella deite algente, 
oztviu-se unt atido furo, rude, bi-lisco, irzge?1t 
foi o rugir brutal dos lôbregos tyrannos! 

7remerafta, sobr=e o throno, os Césares rorrt:zrtos; 
o mundo estremeceu...; e as aves r;tarlsar;tertte 
entoaram velo espaço, erra cantico frc•r;t rate, 

«que Jesus era ztm DL US,—o r-ei dos soberanos. n 

• hurrlanidade olhou em roda espaventada. 
CfiO volver sobre si, viu-se regertel-ada... 

e crn paga deu-te a cru-, ó meigo Redemptoi-! 

J Ta5 Se voltasse cá, os «pharisevs» d'agora, 
MIilzdava,tt-te cus galas, pregado d crtt• d outr'ora..., 
porque 110)t?, ó J'X,atare:to, o ruindo esid peior! 

Snitmar. 

u0 banquete offereeido em Pa-
laeio a el-rei D. Carlos revestiu 
cxtraordinaria imponencia. 0 pri-
meiro bi-7nele foi erguido por sua 
majestade f£onso XIII, que fa-
lou em fram cz. Disse que se feli-
citava por ter recebi io em seu 
reino um tão ilhistre hospede, re-
presentante dl utn hsroieo povo, 
povo que tanto influiu no m•indo 
pela sua litteratura, pela sua po-
litica. pelos gloriosos feitos d'ar-
inas e cujos interesses estão inti-
mamente ligados aos da nação 
1.espanhola. Terminou brindando 
ao rei d,• Portnbal, a sua ailctlsta 
esposa. .5 fa.milia rral portugueza 
e á nobre nação luzitana. 

Respondeu el-rei D. Carlos que 
clissc: a.is palavras que sua ma-
. acaba de pronunciar com-

moveram profeindainente o meu 
coração; sendo a primeira vez que 
se me apresenta occasião de falar 
aqui, aproveito-a para agradecer 
a forma csirinhosa e entusiastica 
como fui recebido em terras de 
Respanha, cujos monarcas e povo 
me têm dado constantemente as 
provas de intima simpatia. 

Foi meu leal e fiel amigo o so-
berano Affonso XII; a memoria 
do qual ainda hoje eliora a rainha 
mãe, a quem foi-o de ii'este mo-
mento, prestar publica homena-
gem cln r<:speito e ieltniraç ão..lgo-
ra. sois vás, senhor, gtie me re-
cebeis por modo tal que, beira o 
posso asseverar, haveis para sem-
pre conquistado a atuisaele verda-
deiramente fraternal, que prinei-
pia n'este momento entre os reis 
de Hespanha e Portugal: E que 
essa amisade seja mais uni laço 
que estreite os dois paizes cuja 
simpatia, creio firmemente, se tor-
nará. inais cordeai •te dia para dia. 
Z.laveis-ale coinmovido, senhor, e 
eu, rompendo com as leis da eti-
queta, vou soltar uin frito que se-
gnranienie encontrará, ecoo no 
peito de todos os liespanhoes amar_ 
tes da sua querida pafria: Viva o 
rei,» 

Um jornal dc Madrid aifìr-
ma—que a Hespanha aspira 
apenas a viver em paz; que 
não pensa em conquistas; e 
que deseja estreitar as suas 
relações com Portugal, para 
conllecer os monumentos 
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admirar as bellezas da natu-

reza da arte. 

Sendo assim, entre usted. 

Italia 

A princeza Mafalda já foi 

baptisada, sendo madrinha 

S. M. a rainha D. Maria Pia. 

fone-ztela 
A estas horas está em f(rrral)os 

a esquadrilha de Venezuela. 
E' uma gloria. que cobre as 

duas grandes potencial giie se de-
ram as mãos para destruir uns 
pangaios, que, se fosse em Bar-
eellos, até o Benjamiu os teria es- 
magado com os seus barcos de 
carga... 

Parece troça o que está fazen-
do a Inglaterra e a Allemanha. 
Querem mais- terras, muitas 

terras, o mundo inteiro! 
dós estamos a rir, porque te-

mos o sr. Pimentel Pinto: se não 
fosse este collosso, onde iria já o 
pobre Portugal? 
O presidente da republica de 

Venezuela, Cvpriano Castro, so-
nhava, reunir as republicas do 
Equador, Nlombia, 13wIlvia e Pe-
rú, e com ellas formar um rasto 
imperío. 

Boas contas lança o preto. 
O notavel diplom ria o distin-

eto oI'ador, o valente general Sai-

bra por, iitna rev"oltic`10, e cairá 

por outra. 
E' caso para repetir a phrase 

—impia ambicão o precipitou no 

abv smo. 
Agora a sério: 
Haverá alguem que creia ainda 

na lealdade dessas grandes po-
tencias? 
Ponham os pequenos estados, 

todos, as barbas de mülho. 
A sorte de Cuba e a do Trans-

vaal foi como agora v-ae ser a ele 
Venezuela, e como depois ha-de 
ser a nsssa, a de todos os que 
n<ão disp de grandes esquadras. 
Deus permitta que tudo isto 

seja illusão. 

13>C,fl®• 

mento geral dos tuberculosos, 
referido ao i.' de janeiro. de 
1903, no continente e ilhas. 

Este trabalho, devido á dtr1•c-
cão geral dos serviços de saude 
deve contribuir muito pari o 
combate contra a tuberculose. 

Em suE stitui.ão de 0 Imytr-
cictl, arbitraria e violentamente 
supprimido pe'o governo, iniciou 
a sua publicarão em U`boa ou 
tro diario int tulado 0 Librar, 
que tem por director, como o 
seu antecessor, o vigJroso jorna-
lista sr. dr. Carneiro d: \loura. 
Ao novo colle-a os nossos 

cumprimentos. 

Dos srs. José de \Iello'c'Adol-
Alio d'Azevedo, proprietirios cie 
Euma importante c,m•s•ria no' 
-porto, recebemos circular com-
municardo-nos que, por estrlptu-
ra publica lavrada nas notas do 
notario _•Iaia -Tendes, d'aquella 
cidade, dissolveram amigavelmen-
te a sociedade;que n'aquelia"pra-
ca girava sob i ras<ïo de José de 
1\Iello e AzevedoY ficando todo 0 
activo, por não haver passivo. a 
c=argo do ex-socio Adolpho de 
Azevedo que continua cone o mes-
mo ramo de negocio, na rua de 
Santo Antonio n.e 13•. 
Ao nosso amigo, Sr. Azevedo, 

desejamos tod ,s as prosperida-
des de que é digno. 

X 
Falsa (Ia v«-Q tri.q 

Começou, ha dias, i sua pu-
blicarão cri- Lisboa, este diario, 
sob a direcção do Sr. dr. Quiri-
no de Jesus, distincto jornalista. 
Cumprimentando o !Ilustre col-

lera e agradecendo a honra que 
nos deu da sua visita, desejamos-
lhe longa vida e mil venturas. 

A camara de Bi-n- a -)recisari-
do arranjar receita para garantir 
o juro do emprestimo para o 
abastecimento` de aguas na cida-
de contribuiu com novos e gran-
des impostos os gencros d, con-
sumo de primeira necessidade. 
Os industriaes já reuniram pa-

ra protestar contra taes impostos 
que vem sobrecarregar muito 
mais a vida difficil do operaria-
do. A Associação Commercia, 
tambem vae protestar. 

IllecciDsca ic2Rfo ale 
tURI)crez51OSOS 

Vae organisar-,,e o recensea-

 --ia-o-x 

_4' Lirraria I3arcellense ele Ju-

lio Jorrg(rinr Marreto, tio Cúnzl.o 
da Feira, chegou umcri linda e r•a-
ricrda cvll(cçtio de elilvnlos. 
—1, Inbem tuna mm grande sor-

tido de lrzl•ndarios de dierczztes 
c/estos, p,rra 1:`/03. 
Pre jo8 ba.r(ItJs. 

I, o • ca, s ;D ope s 

gurinos nenhuma senhora veste 
c., t undu nos inforniana, iao pro_ com a elegaricla parisiense e ao 

x11-1-10 (10a11`1,1—0 1 `: elo cor: eiite. rigor da moda. 
realisa-se no t11-,atra f. il !copie. 
um cspE,Aaculo pela sceni-
ca do Grupo Dramatico Coinmer-
cia.l Portrlense, d- que faz parte 
o sr. Thomz Fieira, distinctc 
ac í or-amador. 

Ilepr •s•,ntar-s'-hão 
tes co.n2dias: «('iumesn, 

acto, e. «0 Tio i aclreD. 
actos. 

-Na  quarta-feira Inaugurou-se II e3ta 

villa o posto anthroponaetrico instal-
lado r. uma sala da cadeia sob a com-
petente direcçáo do dis;ineto medico 
sr. dr. João Cardoso d'Albuquerque, 
e tendo por photographo o sr. Julio 
Vallongo, amador experimentada nas 
revela çóes da photographi<. 
O talentoso delegado sr. dr. Sousa 

e Brito quiz dar á sua obra toda a 
importancia que o posto vem trazer á 
investigação de crimes, e conseguiu 
que a esta v-illa viesse o nobre procu-
rador Regio juncto da Relacão do 
Porto sr. dr. Ferreira Augusto, que 
era acompanhado pelo seu secretario 
sr. dr. Adriano (tachado, para assi3ti-
rem á inauguração. 

S. ex." foram esperados na estação 
do caminho de ferro, comboio-cor-
reio ascendente, pelos srs. drs. Mar-
tins, juiz de direito, Sousa Brito, de-
legado, Vieira Ramos, presidente dz.1 
camara, administrador do concelho. 
Visconde dc Godim, João Cardoso de 
Albuquerque, advogados, notarios e 
escrivães. 

O posto foi inaugurado às 3 hora. , 
da tarde fazendo-se a mensura;.io de 
um preso. 
O sr. dr. Brito ofEereceu aos seus 

hospedes e pessoas de discinccáo des-
ta v irra um opiparo almoço. 
Retiraram os nobres magistrados 

para o Porto no comboio da tarde, 
tendo egualmente na estacao uma 
despedida muito ..iftectuosa. 
Cumprimentamos o sr. dr. Brito 

por ver terminada com o melhor exi 
to a installacão do posto, e o; nossos 
agradecimentos pelo convite dirigido 
a esta redaceão. 

,ãa(le _ 

Um nosso bondoso amigo, erijo 
nome calamos a seu pedido, en-

tregou-nos 20:000 reis, em suffra-
gio de seus parentes fa.11ec-idos, 
sendo 10:000 ruis para o Recolhi-
mento do Menino Deus, e os res-
tantes -para distribuirmos por pes-
soas pobres d'esta vilta. 

I)a primeira parte já nos des-
wieramos publicando o recibo se-
guinte: 

«Recebi (te um anonvmo por 
intermedio ch exm.' retracção do 
11C'ommercio de Barcellosn 3 quan-
tia de 10:000 reis, proveniente de 
um donativo offerecido a este 1%c-
colhimento. 

13arcellos, 21 de dezembro de 
1002.-0 thezoureiro da Coinmis-
s9to Administradora, G.rtilher7;le 
Gtcimarães. n 
A segunda vamos fazel-a com 

a melhor vontade. 
E• in nome dos pobres o nosso 

agradecimento ao generoso bem-
feitor. 

as 

De todos os aimanachs que se 
pubticlm no nosso pliz, é o 
Inanach do O:.cideilten se -i-1 du-

s•,guin- vida dos mais interes3^ntes t Isto ! 
elos primores das suas variadas 
e pra>fus.is gravuras como pels 
exte.iencia da sua collaboração 
litterari.l, e ind.c•co 1s uteis so-
bre caminho> de ferro, carreiras 
de vapores, correios e .telegra-
plios, trens, theatros e praças de 
touroz. lei do sedo, formulas de 
requerimentos etc., etc. 

Publica-se ha 22 annos e o de l 
este anno insere mais de 5o gra-i 
ouras d'entr•- as unes mencton_a- • z ,; q • I a.•• xi rrssalnculo e frrrni ice 
remos ase u dizem res eito ao'. c que P jer7Jalx It.t!•r•r (rgra•l. cal • rr totl7rs 
Gentenario e Gil Vicente; X10- j uº 1 essa Is ryue sz drr•it-cr<rzlz er¡z,z-

A eomtnissão para a veneração numento de Afïonso d'3►buqu r-(1)ri.uu+)Irar-o.4• porte ocrcrsiïio do PI-
de unta Luzia, rio anuo de 1=111:;, que inaugurado este armo em reei:nerzt.• d: s u Scrlydos:J lxre— 
ficou assim con.titlrida: Lisboa: a Sousa 

'Bento J,.>$,,,XZirÁra—e i rr,clnarzz-

em um 

em tr s 

Deu á luz uma menina a exin 
Esposa do nosso presido amigo 
sr. ('ar=os Alberto Machado Pa-cs. 
digníssimo vice-presidente da ca-
nlara-municipal. 

U nosso curó al parabem. 

•`L••Pi&611 irá' á•ú•3, 3tyu- 

Chamamos a attenção dos nos-
sos leitores para o edital da exm.a 
camara municipal, que damos na 
d." pagina, respeitante á Exposi-
ção agricola, industrial e pecua-
ria, que eleve realisar-se n'esta 
villa- no (lia 4- de maio de 1JOJ. 

Padre Boníf•a:sio Lan2elia, João 
Rodrigues de Faria. Luiz .;ntoni) 
Alves, Manoel Pereira da Quinta, 

1T:=runs: monumento do Duque 1,: 9 ti' rrdR ('J')R. Ce(i'eL.IL'!rJR r11rR rrS-

da terceira; retratos de Triilda-, k¿Gt:)"uut ue)s rii:;ns c7.. corpJ 1)re-

de G1o:ho, 'T'eixeira de Queiroz. Isente. e e)tt se-gitál.:c trra)tt>> rrz?rarrc)iz 
João C'anclido da Silva e Joaquim Cin'Ido de lá Igueiredo, Lopes de  os ºestas In )meus d.) ni-saro «,) et-

1José cl'.•zevedu. 1Tendonçl Auguste, `I.ichada : 
> D f . m terio. 

  i actriz. Patmira Bastos; Ex os;cão P •1u.é, eonio C721casos(l'PStfi i1 t-

d.i So iodado -Nacional de Bellas ha sp n]),re fa-it..cs involuut,1-
r:us << r,te. 1)ur est,'re.`rlictr.'-

r , 1it•.f, e#!ut !v a t..-xi,m o ses tzt,•r-

lIO 1•t ,•OnIter_;m 

I3rz rcellu.e, 1G d' j) °<-,zzz?rro t1,• 

1 
Jos:, ti1orAra dos Santos ferrei, a 

a, crie, r l J f •rt.s, •.c•rapala seio, fios. 
Tres pa-Inas d-- musica de [ar 

Fazem amios: iça rica ■ 0 Tic-ão Negro=, e a 

Ho;e--o sr. Carlos Alberto JlacLz- SCCülO de 12etï O OQiO Cio a11110 

do P aes d'_-1• alr;o I ele uetr .s Ga)^o. COM os retratos de \Iousinho d 
J a 

Dia -4—,  11`D.-.a `D. F. !rira .41r.zrel:- 
a do Va:!e e o Sr. dr. José Barroso 

Pereira de ciLzttos. 
`Di.z 2!;—a Sr.% D. _ t;ne•'ia B;•aF. 
Di.7 ——7 sr." 1). ; 7_ulmira Reb•1l!o 

Ferros. 

Esteve hortenz erra F.spo7enje, enz 
servi co azo tribunal d'cquella tomara-., 
o nosso querido director pnlltico e dis-
tincio advo.ajo. Sr. dr. ; pieira Ramos. 

Albuquerque. Fernando Pedroso 
Tito de Carvalho e dr. Joaquim 
Aunusto Simões de Carvalho. 

C.ompl_tana este taltere,S:inte 

annuario uma set•ão dc c'.a_tra 
das inig al:tS e problemas, idem 
de uma grande variedade de an-
nunc:os d_ üuer sse pub'._co etc. 
0 « Almana.:h do Occidente» 

,• , cem urna li!i_la c pa a córes cus- —Já se encontra restabelecido do li-
geiro inconnnodo de sande que Ira dias ta ap-'n .S 200 reis. US p--lidos 
snljì ett o nosso queri.io inalo Sr..irt- devem ser n ír1gidos ã Empreza 
tonio A'birlo _Varglres d'vl7evedn. do Occidente, L isboo. 

e U!'í'BJ Í) €• sE BUCIELLOS 
Assis r, a: riras 

BarcelIos:—trimestre, Soo -eis: se-
mestre, tìc o re_;. Fóra de Barcelos:— 
paga adi.tntadai—trimestre, 3ï,o reis; 
semestre, ; •->o. Brazii:—anno, 2:400. 
Num.1r1 ai,u 130 30 relS. 

Publica, •x s 

Annuneios: linha. 3o ceie; repetição 
-.o reis. Comman;cados, linhar 4o rs. 
O.; srs. ass19nantes teem o abatimen-
to de 2J P. e. 

Redaccão ' e ' dministrac =o—R. D. 
n onio Barroso=l3arcellós. 

ANN  1 •J os 

A r' dee.i ll>•iI -o 

')¢rir• -
1` c,L• lc• dto 

•13tÉ1? •r,Fi3y cell3 

f. St17TZ-x1110!-O nt11: sincer•arrlelIte. 

(itere ffravenzenle enferma a 
e. .:o sr. ? Fzroel hrzacio 
de Arnorim Noaaes, de Bzlhr•:res. 
—Dc C.oi,nbr :, c!ie,garam ;(ontem a 

esta vzlla os 110sSoS" estimadOS pafrJC10S 
si-s. Gor alo XAra: o e _t auoel 
vaes, alimulos do i. acirro jia ;liem. 
—Tem passad,) '21—Vm Ian ,0 rrc0ln-

nzodado de szuje o nosso presido col-
le- z Sr. Dnrlin os de Fig ueir•edo, di-
lr10 gerente do Bx.,co cie Bar-cellos. 
De ejanzos o S21t prGnzpto res:abelc-

cinzento. 
—Já está restabelecido o nosso zmi-

• o sr..Tos_• ZJiei• Velloso. 
Felieitanwl-o. 

—ou a esta ri'la. com sua exvia 
%SpOsa e j1i il,tos. o ];OSSO a,ni-,o sr-
'Be.-nardo ,1ose.1 de Cai , z ho, jí azo 
escriv.zo de fzienda em Jzbrosa. 
—Fst.z erzjirnzo o sr. David de s,m- 

s z Cara,,,,-ma. Desejamos as sitas me-
rlr•ras. 
—Acha-se entre nós o Sr. José Go-

Ines _1Lzttos Gray,', quartanista de me-
dicina. 

•ttb1ic"1(ºõeS 

d0D Z rps jq nnes e- 3'"• 

Acabamos de receber da co- 
de remLtt•,r qu-Aquer encom-

nhecida e acreditadp livraria lI 
Pimcnte1,, sita á rua de D. Pedro, + i.-i•nda d-, bíi`r t °s Ou 

na cidade d.r Poi to, o numero 
do seu Boletim biblio?r,p'.aico 
cnrre-pi a Janeiro, o qual 
aniluncia que o referido estabe-
lecimento tem correspondente; 
especiaes nas principies cidades 
cia Europa pira satisfizer coma 
proniptidão quaes, iuer assignatu-
ris de jornaes scientlficos, littc-
} varies, de m -)d etc., que lhe 
sejam encommendadas. 

Ai nuncia tailal)em uma infini-

dade dobras especialmente so-
poes;a, romance, bre viagens,  

et,:.,tudo com ;raiado abatimento. 
0 Boletim é remettido gratis a 

quem o requisitar. 
0 Boletim biblionrnphico inti-

tul<, s —«\atitiario de Publica-
Iões». 

A titulo de briti_le unicarnentc 
ás primeiras 50o senhoras, e!e-
gante-;, modist is cos,u -eiras, que 
se dirijam até dia tS ao., Burcaux 
ije Ia Presse, estacão d' • vcnid.i, 
Lisboa, é por aqu 111 casa offe-
retido, um jornal de G do cor-
rente com 12 paginas e outros 
tantos figurinos a preto, 5 colo-
ridos, i i desenhos de bordados 
etc. e molde cortado de saia, i l-
timo modelo, excepcionalmente 
por 3o reis, ou — ratlS a quem 
assigne o exceïlente semanario, o 
que (penas custa 240 reis por 
mez. jornal desde boje remode-
lado ao gosto das mais exigcrites 
é servido regularmente todos os 
domingos petos Bureaux, a casa 
qu. ha rb annos trabalha n'esta 
especialidade ; c que tem obtido 
a mais extraordinaria clientelia 
em todo o paiL, auymentando-a 
dia a dia por meio de annuncios 
e prospectos sempre tentadores 
onJe se citam brindes aprecia- 
veis. Nenhuma das nossas leito-
ras deixará de tomar uma assi- 
gnatura de experiencia;—sem fi-

Os preços dos cereaes pela 

1:T ida de 17.373,  120 clltln20 

mercado, foram 

cWilho branco 

r> airli?1'CilO 

Farinha branca 

amarella 

TI-igo 

L`111O alvo 

`Painço 

Centeio 

1•éJao branco 

amarello 

verJrz-Cllzo 

cajado 

fradirzlao 

1lzanteiga 

Batata (15 kilos) 

» 

» 

» 

» 

os segtlilltes: 

Soo 

J30 

56o 

• 40 

920 

goo 

600 

JJo 

840 

740 

1000 

64o 

6o 

1000 

3(ì o 

Extrae•ào a 23 de Dezembro c?e lV)2 

Bilhetes a 6o: 000 reis 

`•aZgeS119ZOS a 3:000 J'CZS 

A adminisira-

tiva da letcri_t, incun.:)e-se 

mJs, 10.9, qu_ 5-11,; acon-i-

panhada da sua Imr •rti;ncia 

e mais 75 r-" is para o ,touro 

do correio. 

Ou`-m -i colz.I r.-i i7 oii m i:ì 

bilhetes intell-os tem un-ia 

commiss to & 3 010. 

Os pedido-, de-,-c na ser di-

rigrdOs ao >ecrett?r.o. 

Ren••ttc;1•-se listas a todo, 

oS cOmpradorc'.s. 

Lisboa, ¡ d-- Novembro de-

1g20. 

O secretario, 

José 11lztrilzello. 

a.s praça 

L public•açãlo 



vembro passado, os se-
guintes bens,'a saber: 

9•az1 censuaria ci I: N. co17i-
apeusão aímItal de 34,7146 
de anilho alvo e 34,746 de 
centeio 

a freguezia de Santo 
Estev<to de lBastuco, lu-
gar do Sourilillo, mina 
morada da casas terreas 
coral seus conimodos e 
junto 1i1i1 eivado de terra 
lavradia com vinliedo e 
1ructeiras e 11iim pedileilo 
terreno fóra do portal, 
formado em, balcões. 
Na niesina iregtiezia 

lugar de lBouçés, um pe-
queno tara=eito chalado 
Quinta. do Loureiro, cone 
carvailios e loureiros. 

Ni a iilesina freguezia 
111111eíTeno laN, Jo goiti 
inbedo, chamado Talho 
t li Pei' =ira. For' ,uii a .' a-
liadas comi abaffir lto da 
referida peilsáto en-i reis 

201:11:0 e entra agora em 
praça lio Valor ale reis 
110:000. 

Praso foreiro a Antonio Cae-
tano Lopes da Fonseca. de 
L--s al'reja, com o f,Jro alt-

izmal de -`»41.96o de 1lzzlho 

fia, 1,836 de línizo e lau-

leira cios Ferrinhos, lar sa Albina. de Vaseoincel-
ei-adia, e los Ilalheiro, e como •te S 
Na mesma freguezia condeinnados a pagai 

uiva propriedade cliailla- solidariamente, ao au-
la Ornlus de cima e de ctor, o capital de 960:000 
baixo, de lavradio cone reis, juros, despezas do 
viilh.edo e. terreno de, mat- protesto, custas e procu- 
to coara pinheiros e, car-1 radoria. 
valhos ao sul foi'nlado As audiencias do tri-
ei11 quatro balcões. Fo- btlilal commilercial deste 
iam avaliadas todas core juizo teeiiilogarás terças 
abatimento do referido e sextas--' de cada 
luro e laudeniio em reis semana não sendo dias 
`712:190, e entram agora satttiÌicados omt feriatlias 
cila praça lio valor de reis Barcellos. 22 de' tio-
4i00:000. veilibro de 1902. 

Praso foreiro a José Pinhei- 
ro, de >Iartinr, com o • fóro 
an.nual de ¡o reis e laude-
Mio da quarentena. 

Ta trecTuezia de, Sento 
EstevCto de Bastuço, no 
monte d'Airó. iltna toina-
dia de matto. Foi avalia-
da com abatimento d0 

referido it>ro e laudemio 
ei,' 90:135 reis e entra 
agora eili praça no valor 
de 50:000 reis. 
As despezas da. praça 

1 e respectiva colhi°ibuição 
de registo ficam a cano 
'dos arrenl,taintes. 

Pelo presente s"to ci-
alvo, 1 ¡0,980 de centeio, tidos todos os credores 
136,764 de Milhão, 4-',¡-P ; e alais pessoas. que se 
de a fe•o, 1,68 de l,zalltez- • , + ul [1' tem co•n direito cios 

mesmos ens. a. a b p arazio da 1 o.a parte. p 

,N <i t,•t•ezii•[, e >, i•nt 

Esle vão de B.lstuço.lu•iaº 
toinadia de afano e pi-
nheiros denominada do 
c.it'a ?. 

-Na  mesma freguezia e 
-sitio cle Sa.rnando. Lira 
triangulo de tel -ia.'1'a-
dia coui carvalhos. cha-
inad° Sariland-o. 
Na nìesnla fre•.,uezia e 

lugar de Botiçós. urna. lei-
ra de terra lavradia cone 
carvalhos e phiheiros 
charlada Agrinha. 
Na mesma freguezia e 

sitio do Cazainho, o cam11-
po drainado do Cazainho. 
Na mesma freguezia?, 

unta leira lavradia cha-
lnada 'falho dos Cazai-
nhos. 

slsiil'ein 1• arieinataçao 
e roais termos d° pro-

eeS.30. 

flarcellos. 20 de de-
zelllli'0 Cie 1902. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 

Iartms. 

0 escrivão, 
João José dos Sautus Terrosa. b. 

O juiz d• direito 

-1Iat•tius. 

O escrivão, 

José Casintiro Alves JIonteiro. 

'VT 4:•; 

t1€EOA-9fj RT:1&A, 

•atca atxtnrs• a••a casas 
gt'xG.1e àr.,•rtsae.s sa risa. 
ra. era QUE SÃU w Dia#á1ã 
{5T+!CÕSO S OAGa real e Oút-
(••a[xbLe bl a<I &L Su dal, C2-
Co.arL+a• artc..i a c:n+sferx.z, 
Cáa•kr2E. alga da:Mg1, (GR.C. •yrCU 6 
xrr•psCr+t, a:c. •zLnca amgrsa-
[}e msta!a, ca.^rzbva para 
4s:rl'a3`P $ Llaatx,, S•Ei1ï»3, 
¢sresAbc+c erra .+r:;asta: aa, 
4 a COM 4a Z.v .< e 
gra-s+mºs. •aLsic; pa+e Sxt: n, 
a?ecatas p,ra •-? isr s eJaru3x, 
•Sxryxs tr Faa2laéra e Para h:-
t:I+SF.•1, aaosarark,rea, n•L::s 

e•,xesc•s ysrS ^ r..-;•xnft.ta 
srnssscs Pr.•a r:ci.z,. Esz.-ta? 

•r?_•;.yta, lia Y•`eLFi E1S T riiir 
p¢ró cs•àc ze,kn7ºiaaE't•1-
rs. PLr.•:eg:ar•, "ér a•racCrâr-
6i•s parra cº usa;.•;as. 

E YffE§: E UZ e`[ CUISTA 

ií•,t^r•á}i +dZEi4 

FW£1RS-GR ,6b'Ac70êi 

F'srr„ficas •••. s•ft-
Pt&LJL, tt,Fhercb, a•r troa ie 
me.F. Iti.nre+res, tié:x»-w, de 
ida, rc •a º •ºrra(xa ce luxe, 
o " flarishirn cxa c•ax", 
eaxgfisa Ge Latia, 
iras, sº.sixt.aa, faceri.-s, :agi,, 
teiga•aea, argp;as, •etra.:as a 

g-a-
IftR:an•, tetraºleme, tigtrt-
rts 
de rt>,:rac, forn.s dg fnrsr. 

prr,trr. Csrli$•z5, etr. O:C 
{sl ái,•C 6A1•^£ic'F1BlA3R éR 

paz;r• • r•••rst•-nttgs 
4S¥ a íï3. £tpa w Curo 

idirrpl1P.ne Cj= 

Editei 

9TsDa o de Agiareuu '•%o va C,5. 1ia-
eltacci foi inaad€D•1-
rebo peia: z,n1we>i-sid-aac 
ue cohnbra e §eeretaardo 
da camaara titia.--le:pal de 
Rsaareellos. 

Torna publico que — 
desde o dia 20 do corren-
te até 5 de janeiro de 
1903—receberá os doeu-
alentos e requerimnentos 

Na m-esma fi°eguezia• dos do Brazil, para na que, para a pr,)xima revi-
uiria leira lavr•idia cha- sé4unda aii(lieincia fl'esté 
ciada da Pereira. . 0-)juizo, posterior ao iti;b são do recenseamento e-
\a mesnia freguezia; p p '` leitoral deste couce}ho, 

Ural terreiro lavradio clia-
iliado dos Sapos. 

Na mesma freguezia e 
sitio das Pereiras,o cam-
po das .Pereiras. 

a anemia fi•egtiezia. 
uiva leira cIiaina(la a 
Lomba. 
Na inesma freguezia a 

leira da Enzurreira, la-
Vr-i( ia. 

•a inesilla freguezia a 

ditos de ;30 dias 
1.a p blicaçao 

•X0 juizo cominercial 
da comarca. arca. de Barcellos 
e cartorio do escrivão do 

oflicio  Monteiro— 
correiii editos de 30 dias 
a contar da 2.• publica-
ção d'este annuncio iro 
«Diario cio Governo» a 
citar Joaquiiii da Silva e 
Sá, auzeilte em parte in-
certa nos Estados Uni-

t' 

os editos. N aceusar a 
citaç(•-to e assignar-se-lhe 
o praso de Ires audien-
cias paru. contestar, que-

rendo, a acção coi nier-
cial que coiitra enes e ou-
tros ili°,-e o Banco de 
Barcellos pela qual pre-
tende ctue sejamos Teus 
habllitado• corro unicos 
e universaes herdeiros e 
representantes n'•1que11a 
acção; da fallecida D. iB.o-1 vão do 2. ° oiiïcio—silva— 

lhe queiram entregar os 
interessados. 
Barcellos e Paços do Con-
celho, 9 de dezembro de 
1902. 

João de Ahre,c t\Tocaes, 

€''ditos cie •-_3'0 dias 
1.`, publicação 

Pelo juiso de direito d'esta 
comarca e cartorio do escri-

correm editos de trinta dias- a conta,- da 29, publicação a contar da segunda publica- 
d cao no « este annancto na folha 

Mario do Governo» 
citando os auzent,•s m_mor-s ofii•ial(Diario doGoverno), 
residentes em parte incL-rta 
nos_ Estados Uliidos do Bra-
zii , Manoel, Matheus e Joa-
quim, filhos de José Pereira 
d'Andrade e Maria Martins 
ClIpos Barbosa, esta fa11e-
cida, como co-h-rd-:giros no 
inve ta io a que se proced* 
por obito d sua avó I'here-
za da Costa Leitão, desta 
comarca e em que é inven-
tariante o viuvo seu avô io•i-
quim Martins Campos Bar-
bosa, da mesma freguezia, 
para assistirem a todos os 
terrrios do dito inventario e 
sem prejuiso do seu regular 
anaamciito. 

Por este são citados quaes 
quer- credores e legatarios 
desconhecidos e domiciliados 
fóra d'esta comarca. 

Barecilos, 20 de dezembro 
de i ge 2. 

Verifiquei. 

O juiz de direito 
11(1-rtiRS 

0 escrivão, 

1Umoel Cardoso e Siltw. 

Arrejii• ice,•io 
;).• praça. 

2.a publiCaÇaO 

citando o in teressado her- - 
deiro Antonio Gomes Ma-
ciel, de maior edade, da 
freguezia de Tregosa, 
alas atlzente em parte in-
certa. dos Estados Unidos 
cio lBrazil, e os credores 
João Gonçalves do Costa 
Faria, da freguezia de Pu-
nhe, IManoel José Rodri-
gues, da de Capareiros, 
ambos ' da Comarca de 
Vianna do Castello, Joa-
quim Rodrigues dos San-
tos, da freguezia de Aguas 
Santas, da Comarca do 
Porto, e o Banco de Por-
tugal, e ainda quaesquer 
credores desconhecidos, 
para assistirem atéfinal 
I atodos os termos do in-

ventario orpl-lanologico a 
que se está procedendo 
poririói°te de TherezaMa-
ria Maciel, da mesma fre-
giiezia de Tregoza, no 
qual serve d'inventariante 
e cabeça de casal o viuvo 
Domingos Rodrigues dos 
Santos, da dita freguezia 

ido dia 21 de dezembro de Tregosa, podendo de-
corrente, pelas 12 horas duzirem os seus di reitos 
da inatiliã, no tribunal ju- ; e fazerem-se n'elle repre-
dicial desta comarca,tein sentar pelos meios legaes, 
de proceder-se á arrema_ sob as penas da lei e sem 
Cação da leira da Couta- prejuízo do respectivo 
da, de nnatto, allodial, si- regulamento do prócesso. 
ta na freguezia de Maciei_ Barcellos, 11 cie Dè-
ra,avaliada em x000 reis, zeinl.n°o de 2902. 
que, por na 1.% e 2,A praga 
não ter tido licitante, será 
agora entregue a quem 
maior lanço otferecer. 

Este pt'edio pertence 
aos executados José Gon-
çalves da Costa e espoza, 
do Porto, e entra em pra-
ça em consequencla do 

ordenado nos autos de 
carta precatoria vinda da 
comarca do Porto,eztrahi-
da da execução que o P.1 
Joaquim José de Souza 
Maualhães, da comarca 
de Paredes, proniovecon-
tra aquelles executados. 

Por este são citados to-
dos os credores a assis-
til'etn á praça. 

Barcellos, 12 de De- 
zembro de 1902. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 
r tiras 

o escrivão, 
Antonio Pereira Esteves. 

E os e R0 dias* 
2.' publicação 

Pelo Juizo de Direito 
desta comarca, cartorio 
cio Lo ' officio—Cardoso, 
Correra editos cie 30 dias 

Verifiquei 

O juiz de direito 

JJartills. 

O escrivão, 

1]Ianoel Cardoso d'Álbuquerque. 

COtEáPANI11A DE, sEGURjs 

« A Portuense » 
Capital—Reis 50 0:000:000 

S de. no Porto=P.ua -Nova  de S. 
Domingos, b, 1.° andar 

Endereço telegraphico: Tortuense 

Esta Companhia effectua 
seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de casa e de via-
ção terrestre, a preços modi-
cOs. 

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 
José Antonio SiIvano d'Araujo 

José Machado Pinto Saraiva. 

Agente em Barcellos—Jo-
sé Pereira da Quinta. 

Brevemente: 

<í••o••a3•aze•3 ii?l•a••a°aQ•r d• 
Q•á'e•idf• a&• 1Daua°aa o mansa 
de !• I303. 

•+$Il•l•i.• i•ezlilckos ã wes-
:•3a dstfIl••D6•••^• .•e.D••DtPál• 

ja preço é •le•eaeá^d• 1►aa•r°aa- 
tlSSlaaIO. 

Typ. do « Cominercio 

de Barcellos» 
R. S. Sebastião, 24 
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CaM___«::-1ra Munk) 1 de _B aré-r,.).11OS, _ictz s3a oer: 
Que no. dia' 2 do mez de maio do proximo a,nno de 1003 será 

aberta, nos Paços do Concelho, a F-yposie•o A•g •icola, in-

dustrrial' e •ecu•ria, que deliberou effeútuar por oceasiáo 
das tradiccionaes feira e festa das Cruzes 

Que a Exposição continuará aberta até ao dia 6 do referido mez; 
Que o dia 4 seirá 'especiahrente destfnado á Exposição Pecuaria; 
Que para todas as seccõ.es haverá premios que consistem em me-

dalhas de prata, ver.neil e cobre, opa menti es honrosas; 
Que para a parte pecua-L ia haverá os seg--ffi tess 

1.-A' junta de-bois de maior peso 415,A00 
2.a- » » » » immediata 315500 
3.°- » » » » » 23.7500 

4.°- » touros a dous dentes de me-
lhor raça e roais formosos 20.000 

5.°-A' junta de, touros a 2 dentes de me-
lhor raça e mais formosos,irnmediata 105000 

6.o-A' junta de touros sem desfeielio de 
melhor raça e mais formosos 

7.°-A' junta de touros sem desfeiello de me-
lhor raça e 4 mais formosos,immediata 

4.o-A' vacca'de melhor raça . 
0.°- » » » immediata 

10.E-A' melhor vaeca leiteira . 
11.x- » » » imrlediata 

12.E-Ao lavrador ou creador chie tiver maior 
numero de vaccas ereadeiras . 

13-W0 

4,4500 

13•>•i0!1 
11.5500 

1.3 500 
7400 

17.E-Ao garrano ou garrana mais fugidor . 
1S."-Ao » a » » 

immediato 

10.E-Ao jumento de melhor raça 
fugidor 

21.x--:fio porco ou porca-de melhor raça . 
22.o-Ao » » v n im-

15-Mo mediato . 
]premios pecunimios a g11e•p0dea.>t C€ CnGrre:• f0rtm aia cot.eei110 

4 
23.°-A' inellior parelha de eavallos 1i.0•000 

13.^- Ao cavallo de celta, cie melhor raça, 
mais perfeito e formoso, não sendo de 
valor inferíor a 1505000 . 3U000 

111.E-Ao cavallo de ceda, de melhor raç:1, 
mais per frito e formoso, valor não in-
feriora 100;000 20;;000 

potro ou paldra de melhor raça, 
trais perfeito e mais formoso . 15A00 

1G.-.fio potro oii poldra de melhor r•er.a, 
arais perfeito e formoso, iminediato. •105J00 

10.000 

5 A00 

05000 
55000 

0,5000 

45500 

2'i.°-Ao Melhor cavallo de celta ≥` O;a\000 

A 
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Artigo 1.°-Todos os ex-

positores a quem forem con-
feridos premios, dever••o aprè-
sentar, no acto da classitïca-
ção, ao presidente do jur-, res-
pectivo, ou no praso que este 
lhe conceder, náo excedente a 
48 horas, attestados jurados 
do parocho, junta de parochia 
e re gedor da sua freguezia,re-
conhecidos por notario desta 
comarca., certificando que, ha 
mais de 6 mezes, possuem 
e neste concelho o gado que 
expozeram; que os productos 
expostos foram, por elles, cul-
tivados ou ern terrenos spns, 
too fabricados na=s suas ofici-
nas, n'este concelho; 

Antigo 2.°-Os exposito-
res de gado apresentara-to no 
local para isso designado, até 

fr-; 10 horas da do re-
ferido dia 4 de maio, o gado 
destinado no Coni'llrtio; 

Artigo 3.°-0• antros ex-
positores devem declarar na 
Secretaria da Gamara, até ao 
dia 15 de abril proximo, a 
quantidade dos producto, que 
pretendein expor, atìm de se 
saber o espaço preciso; 

Artigo 4.°-0, exposito-
res que pretiram fazer instal-
lações especules à sua custa., 
deverão deelaral-o até ao dia 
10 do di to mez de abril; 

Ai-ti•o 5.0-As decisões 
do jurar n in tPem reclamação, 
excepto as fundamentadas em 
prova contraria ao exigido no 
artigo 

'- Artigo 6.°-As re(-lama-
ções de que trata o artigo an-

tecedente ser,-v) << pres••ntadas 
Í1.0 presid(•nte da, camara, den-
tro de 8 dias da da 
Gi•fcc (tos pretnía1los, que seria 
a t'li indo na porta da casa da 
Conia.ra e de que se dará co-
pia authentic- ao expositor, 
que a reclamar: 

Artigo 7-Aos exposito-
res cie fóra do concelho só po-
dem ser conferidas menções 
lionrosas; 

unico. L'xceptuam-se os 
que co:icorrerem aos premios 
den.°S23e24. 

Artigo 8.°-No caso de ha-
ver concorrentes tio premio de 
n.° 12 com egualdade numeri-
ca de vascas e crias,ojur,r deci-
dir-sa-fi pela, condições de su-
periõr'idade de raça, nutrição 
e formosura. 

jw As,"mais instrucções que forrer,.-2 necesSErrlas se ão 
namente publicadas ou prestè-_•c}as ria Secretaria da 

0 PRESIDENTE DA CAVARA, 

Li Illu!,)Feilipore 
(Seenas da ,,ida cie Coimhrá) 

Lsltidzinf( ,, lentes 
e tlttrl('i1S 

i volume illustrado de- roais 
de 400 pagina 

Por 

Desenhos de 

_ momo Augirsfo Gonçalves-
Ma-1. nific•>> e nulricro>as il-

lu_ paiza` ens, 
n,orrumcntos, costumes. re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Liisa-2,-Ilizenas. 

A' z-end i na cisa editora 
Lis r<<ria Aillaud-Rua do 

0uro, •.1•. i.°,-1 is'boa. 

E em tod s as livrarias do 
raiz. Preço Soo reis, pelo 
corrcio Q-/0 r.s. 

A Rainha, Santa 
Grande romance his-

torico de Caldas Cordei-
ro e Armando da Silva, 
illu-41.ado cola ,1'avul-as 
de Coiieeiçtio da Silva. 

Editores-G«imar,ies, 
Uhanio e 

-11. Pinheiro Cfict5as 

Popular e illustrada 

{.St•ã 0 à ve„ì a o .0. •. 
3.' e 4,' •►Itlil•cs da G 
toria de P(iritio—d ), Popu-
lar e llltt-4-l',ida, selidio o 
preço dee.l( t ; o]. 
dldal•lC,'titt2 {' n('tirt•lE•I i•1tl {r, 

éu1 capas eSPrt Liaos. n c••r- 
res, otiro e pL'tlto, ('«' 11 ro-

lhas dom—i;das. ,i : 000 ruis. 
Ca(-1;1 totn0 1'oís, 

0,) 
l L•nri nni.•n.;•,a 

UJ• li IM -WlAJ1 

)F; I)RIGW;fll 
Grande romance d'amor, lrís-

torico, de capa e espada, il-
lustralo cola 217 esplendi-

das gravuras. r,13. .4.c•. ('atai., e:ai3rrrtc ar 

GIZ) reis. Tomo .100 rck. 

Assi=na-se na antiga Casa 
Bertrand-José Bastos-73,rua 
Garrett, 75-Lisboa. 

WUIVBlÇA-o BVi;!I2REI 

P.otnan,ce porutuguez 

Illustrado a côres por L•-fanoei 
de Macedo e R. Lameiro 

120 reis cada fasciculo. 

A distribuiç=ão nas provín-
cias será feita cluinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou 5( paginas e ui-ria (rravtir'a 

colorida. 

Pedidos á Secção Editorial 
da « Companhia Nacional Edi-
tora»,-Lisboa. 


